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No mesmo escriptorio recebem-se os annuncios 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, RUA DE S 
e correspondencias francas de porte. 


TERÇA FEIRA 23 DE JUNHO 


— ANNUNCIOS e COR RESPONDENCIAS, 


or linha, 


O Commercio do Porto. 


. FRANCISCO n.º” 12 e 13. — Preco da assignatura, por trimestre 1$500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Numero avuLso 40 réis. — 
40 réis — repetidos 90 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE Navios, cada vez, 120 reis. 


IV ANNO — 1857 


—)S SNAS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do sexgricio de 25 por cento. — Qualquer ertigô em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado á redacção , 


oa. não publicado, 


vão será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: EH. €. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


(Tendo o Diario do Governo publicado com al- 
gumas inexactidões o balanço do Banco de Portu- 
al do mez de Maio do corrente anno, e tendo aquel- 
e jornal feito uma nova publicação por isso O re- 
produzimos com as emendas feitas). 


REPARTIÇÃO DO COMMERCIO. 


Riiho do activo e passivo do Banco de Por- 
tugal em 30 de Maio de 1857. 


ACTIVO. 


Dinheiro nas caixas e nas agen- 
cias — papel 337:5878800... 
Letras descontadas, tomadas, e 
“transferencias de fundos... 
Emprestimos sobre penhores... 
Emprestimo feito á Companhia 
“do Tabaco e Sabão. em vir- 
tude do decreto de 19 de No- 
vembro de 1846.. 


1.388:9038426 


2.677:311$523 
937:7068735 


250:5008000 


Emprestimo dos 4:000 contos.. 2.798:2318897 
Emprestimo de 500 contos para 
estradas — contracto de 26 de 
Agosto de 1855. ........... 400:0008000 
Titulos de divida fundada — va- 
POA OD. >...... 0... 1.091.7085011 
Acções do banco e de Compa- 
MMS JUS. oco... 235:5728500 


Creditos sobre diversos........ 
Moveis e machinas..... 
Effeitos depositados... YE 
Gastos, e varios encargos a pas- 

sar para ganhos e perdas... 


7:7124350 


13:2178163 


LiquidaçõessasisD oca.» 804: Upa 
12.735:6504396 
ano ds od estes ego: 
Copias do 0... a 
Notas do Banco de Portugal na 
emcan, TEST >......... 1.362:5788000 


Depositos — papel 277:6968200 
Credores de efeitos depositados 
Transferencias de fundos,... 
Notas do Banco por sellar .... 
Debitos a diversos... ...... 
Dividendos por pagar.......... 
Varios juros e lucros a passar 
para ganhos e perdaos...... 


2.039:6348190 
1.020: 9268950 | 
13:1708031 
14.3028800 
126:1358648 : 
94:93358650 


103:969$127 


12. 12.735 6508396 
» Banco de Portugal 4 de Junho de 1857. — 
Os Directores — José Lourenço da Luz. — José 
igua d' Andrade. 
Está conforme == Repartição do Commer- 
cio, em 8 de Junho de 1857. — Albano A. da 
Silteira Pinto. 
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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 9 de Junho.) 


PRESIDENCIA DO SNR. MELLO E CARVALHO. 


Ao meio dia estando presentes 54 snrs. depufa- 
dos, abriu-se a sessão. 

Poi lida e approvou-se a acta da sessão antece- | 
dente com duas reclificações do snr. Alves Vicenters 

O sne. presidente : — disse, que em consequen- 
cia do sor. Soure ter ido na grande deputação, que 
foi felicitar Sua Magestade pelo seu proximo consor- 
cio, e estar doente & snr. vice-presidente, por isso 
tua ara para para vir occupar a presidencia 

e de prumciro supplente. 
Set á correspondencia o competente destino. 

“O snr. Pinto d'Almeida : — pediu, que em quanto 
não estavam presqutes os snrs. ministros, se entras- 
se na discussão do projecto de lei n.º 134 que está 
dado para ordem do dia. . 

Resolveu-se que se entrasse na discussão d'este 
projecto. a 

É” o seguinte : 

Ar 0 coslindáda ao governo a auctorisa- 
qe concedida pela carta de lei de 13 de Julho de 
855, fixar os emolumentos e salarios, que por 
valquer titulo e debaixo de qualquer denominação 
rea levar=se nos audiciorios e camaras ecclesias- 
ticas das Metropoles, e mais dioceses do reino eilhas 
adjacentes, ouvindo previamente os respectivos prela- 
dos ordinarios. 

Art. 2.* Os ditos emolumentos e salarios serão 
fixados em conformidade com os das tabellas dos 
emolumentos e salamos judiciaes, actualmente em vi- 
gor, para todos aquelles actos a que os d'estas pos- 
sam ser applicaveis. 

AM: 3.º Na porta de cada uma das repartições 
onde devam percebcr-se os ditos emolumentos e sa- 
la cunservar-se-ha sempre aflixado um exemplar 
pos cod da tabella respecuiva, para conhecimento do 


Art. 4.º Nenhum emolumento ou salario poderá 
ser recebido nos auditorios e camaras ecclesiasticas 
sem que previamente tenha sido contado pelo res- 
pectivo contador, regulando-se pela tabella em 
um data da conta. 


1.020:926$950 | 


1.148:2458396 | 


| 


| 
| 


vigor | Vantam tantos aleives, 


Art. 5.º Todos os emolumentos, que se cobrarem 
em cada uma das dioceses, poderão ser arrecadados 
em um cofre commum, que ficará sobra ijmmediata 
inspecção dos respectivos prelados; e por esse cofre 
serdo pagas aos juizes e aos empregados as gratifica- 
cões e quotas que o governo lhes estabelecer, ouvi- 
dos os mesmos prelados. 

Art. 6.º E o governo egualmente auctorisado a 
fixar os quadros dos empregados nos audictorios e 
camaras ecclesiasticas : e os dos juizes das relações 
ecelesiasticas das Metropoles ; depois de onvidos os 
prelados diocesanos respectivos. 

Art. 7.º Na proxima sessão legislativa dará o go- 
verno conta ás córtes do uso que tiver feito das au- 
ctorisações concedidas n'esta lei, 

Art. 8.º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. 

Sala da commissão ecclesiastica, em 15 de Maio 
de 15857. — Alexandre de Santo Thomaz Pereira, An- 
tonio Rodrigues Sampayo, Caetano de Seixas e Vas- 
concellos, Francisco José Alves Vicente, Francisco de 
Sena Fernandes , Barlholomeu dos Martyres Dias e 
Souza, Secretario. 

Foi approvado na generalidade e na especialida- 
de sem discussão. 

é Osnr. Rebello da Silva: — pediu ao sur. presi- 
dente, que logo que fosse possivel desse para ordem 
do dia O projecto de lei, que tem por fim alterar o 
dia da abertura, das córtes. 


ORDEM DO DIA, 


Continuação da discussão do projecto n º 109. 


O snr. Cunha Pessoa: — [sobre a ordem) susten- 
tou e mandou para a mesa a seguinte proposta, de 
que pediu a urgencia. 

« Que se resolva (Sem esperar pelo parecer da 
commissão do regimento sobre a alteração do artigo 
4 do mesmo) que conforme o artigo 47 da carta 
constitucional, possam os ministros da coroa assis- 
tir a todas as vulações da camara , ainda que não 
sejam deputados, quando as votações não recahirem 
sobre perpea de lei , apresentadas pelo governo 
como lh 


nal. » 
Foi declarada urgente. E entrou em discussão. | 
O snr. ministro da azenda ; — disse, que o go- | 


verno não fazia questão de assistir ás votações do 
projecto nº 109: 
tras votações por sentados e levantados, os minis- 
tros não fossem forçados a andar a entrar e a sa- 
hir na sala, como hade acontecer na discussão do 
orçamento ; mas como foi uma proposta - 
são do regimento , ella dará o seu 


parecer a * esse | 


8.000:000$000 | respeito, e a camara resolverá depois o que for cen- 


vemiente. 

O snr. Cunha Pessoa: — disse, que a sua pro- 
posta foi feita com o fim de que os ministros assis- 
| lissem és votações do projecto n.º 109; mas comoo 
snr. ministro da fazenda declara que prescinde disto | 
retirava a sua proposta. 

Foi retirada. 

O snr. ministro do reino : 

E seguintes propostas de lei: 
*  Auctorisando a camara 

a Enfráçea um emprestimo até 

seis contos de reis para obras municipaes. 

Auctorisando o governo a pagar a quantia 


sa 


municipal de Braga 


à commis- | 


— mandou para a me- | 


depois que aqui chegam são expostos á venda! 
E” falso que ultimamente tenham sido maltra- 
tados os passageiros durante a viagem, e ha 
muitos mezes que se não dá um só facto des- 
les, não se tendo os passageiros queixado de 
mau tratamento, dizendo ao contrario que aco- 
mida foi durante a viagem boa e abundante. 

« Pois as nossas authoridades nos portos 
de saida não são as que fazem as cotações dos 
mantimentos, que os navios trazem , segundo 
o numero de passageiros que se transporta ? 
Não são ellas que esaminam as qualidades dos 
comestiveis? E para que embarcar mantimen- 
tos ruins quando todos os navios se querem 
acreditar em dar melhor passadio a bordo pa- 
ra serem preferidos nas viagens? 

« Pois não se vê neste porto do Rio de 
Janeiro sempre mantimentos que sobram, e 
que são manifestados por navios que conduzem 
passageiros ? 

« Os navios das ilhas em geral não vem 
carregados «inteiramente» de comesliveis e 
aguada para os colonos? 

« No Porto não ba proprietarios que alé 
estabeleram tabellas para a destribuição da co- 
mida'a bordo, so almoço, ao jantar, e á 
Cela ? 

« Não tem alli produzido uma certa riva- 
lidade a que organisaram os proprietarios dos 
navios Fé, Temeraria e Rapida? E" isto tão 

| exacto que até correm impressas ! 

« Não é tambem certo que os outros pro- 
prietarios organisaram condições muito favora- 

veis para o transporte de passageiros, até com 


e permilic o artigo 46 da carta coustitucio- "a condição expressa de não serem empregados 


no corte da canna do assucar ? 


, « Onde estão esses maus traclos, essas sur- 


ras, esses espancamentos, esses vexames, e essa 


e só o que desejava é que nas ou- | escravidão que suflrem dos fazendeiros no Bra- 


sil? 


| « Não bavia antes um certo Interesse em 


os tratar bem, para que sejam zelosos no ser- 


viço, para se não perder o dinheiro adiantado | em 


petas passagens ? 
«O que é sim verdado, é que no conti- 


gravosos para os que de lá veem engajados, 


| nente do reino se tem feito contractos muito | SDF. 


abusos? Pois não os conhecem nêsse paiz para 
os evitar ou reprimir?! 

« Em verdade custa a accreditar que tudo 
corra á matroca, que os porluguezes cheguem 
ao Brazil e se internem pelo centro do paiz; e 
em geral se não saiba mais o destino que tive- 
ram | Acaso não irformarão os consules do que 
so passa? 

« Elles dizem que sim, e é quanto podem 
fazer; porque depois dos navios ancorarem nos 
portos do imperio, toda a jurisdicção pertence 
ás auctoridades do paiz, o que é uma verdade, 
por disposição mui positiva do regulamento de 
8 de Novembro de 1851. 


« Veremos pois as providencias que se to- 
mam, e que estão na alçada do governo. E não 
"convirá sobre este assumpto fazer-se um con- 
venio entre Portugal e Brazil para se regularisar 
e fiscalisar convenientemente questão de tão vi- 
tal interesse para os dois povos?! 


— + TT—e 


TESTEMUNHO HONROSO. 


Yamos transcrever do «Diario do Go- 
verno» de 20 do corrente um documento 
honroso para o snr. Thomaz Ribeiro dos 
Santos. E" uma declaração de agradeci- 
mento que a S. M. dirigem 123 negocian- 
lese subditos portuguezes residentes no Ma- 
ranhão pela escolha que o governo havia fei- 
to do snr. Ribeiro dos Santos para consul da- 
quella provincia. O que nos admira é 
que um funccionario probo e honrado, 
que gosa da estima e consideração publi- 
ca, que tanto zelou os interesses dos por- 
luguezes no Maranhão, seja agora demit- 
tido pelo snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros. Será este o premio que se dá 
Portugal a quem tem uma carreira de 
serviços sem mancha? E note-se que Oo 
Ribeiro dos Santos não foi collocado 
“em disponibilidade, foi demittido pura e 


muitos dos quaes por lão diminuta quantia são simplesmente ! 


obrigados a trabalhar dois, tres. e quatro annos 
para se resgalarem dessa servidão. 
«E quem é o culpado destas iniqnidades ? 


« São por certo as auctoridades portuguezes 
à quanfia de deze- | P p 6 , 


| que os celebram, e o governo o tolera | 
« Já não acontece o mesmo aos que fazem con- 


de 19:7628064 reis, importancia do deficit liquidado | tractos aqui, e em geral são só os das ilhas, por 


da administração de S Carlos, durantea epocha de | 
1596 a 1557. 

3.º Para se levar a 125 contos de reis a con- 
signação para as despesas de illuminação , calçadas, 
e limpesa da capital. 

Foram remeltidas ás commissões respectivas. 

O snr. conde de Samodães : — mandou para a 
mesa tres pareceres da commissão de obras pu- 
blicas. 

O snr. Silvestre Ribeiro: — leu e mandou para 
a mesa o parecer da commissão de fazenda em 
que ella propõe que se deem 60 contos de reis an- 
nuaes á rainha; e se votem 100 contos de reis pa- 
ra despesas do consorcio. 

O snr. Pinto d'Almeida: — pediu que se discu- 
lisse já este parecer. 

A camara resolveu que se não discutisse já. 

O snr. presidente: — declarou que continuava a 
discussão do projecto “n.º 109; e estava em discus- 
são o artigo 29.º 

Os surs. J. M. d'Abreu, Latino Coelho e Rodri- 
gues Leal, sustentaram e mandaram para à mesa dilfe- 
rentes emendas e additamentos , que foram admil- 
das. 

O snr. presidente: — dando para ordem dia de 
amanhã a continuação da de hoje, e mais «OS proje- 
ctos n.º 143, 162, e levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 
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EMIGRAÇÃO PARA O BRAZIL. 


Chamamos a attenção para a parte d'uma 
correspondencia do Rio de Janeiro com data 
de 14 de Maio dirigida á Civilisação na 
qual se lê o seguinte a respeito da nossa 
emigração para o Brazil: 


« Do meado d'abril até esta data tem vin- 
do pancos emigrados portuguezes dos portos de 
Vianna, Porto, Lisboa, e das ilhas, quer em 
navios de vella , que nos vapures sardo, ham- 
burguez e inglez. 

« Pelo que se refere á emigração para o 
| Brazil vimos ultimamente pelus jornaes e no- 
pre vindas neste paquete, a celeuma que se 
tem levantado a este respeito. 

« Custa porem a screditar como ha quem 
invente tantas falsidades , em vistado que na 
realidade, se passa com este negocio. 

« Como ha pessoass que sem criterio le- 
encarecêndo os soffri- 
mentos dos colonos durante à viagem, e que 


| que sómente lá é que começa a executar-se a 
capitães a que cumpram a portaria do ministerio 
do reino de 30 d'Abril do mesmo anno. 

« Os contraclos que se fazem aqui perante 
os consulados nunca excedem a 12 mezes, com 
condicções muito mais vantajosas para os loca- 
dores do que para os locatarios, e no fim do 
anno deixam aquelles se querem, ficando desde 
logo livres para procurar os seus interesses. 
Qualger pessoa que contrahe uma divida é obri- 
gada a pagal-a. O colono ajusta a sua passagem 
por 40 ou 50 patacões e não tendo dinheiro 
quaudo aqui chega, por que não ha de pagar 
com o seu serviço, sendo este por um tempo 
rasoavel ? 

« E pode chamar-se a isto «escravidão, es- 
cravatura branca ? | » 

« Pois em Portugal e em toda a Evropa não 
ha criados para servir por tempo certo e deter- 
minado ? 

« O governo imperial não quer que se fa- 
cam contractos onerosos, e por muitas vezes 
tem mandado rescindir, os que se tem feito ille- 
galmente em Portugal sempre que lhes falta qual- 
quer requesito que as leis exigem |! 

«O governo do Brazil é franco e tolerante 
— diz, venham todos os que quiserem, com 
passaportes ou sem elles, com passagens pagas, 
ou.a pagar aqui; eu protegerei a todos para 
que não experimentem vexames de ninguem. 

« E quem é o culpado de tudo? Por certo 
que as auctoridades porluguezas nos portos de 
saida, que não executam a lei, nem as ordens 
existentes |! 

«O governo ha mais de um anno qne cruza 
os braços, ouve as queixas justas om injustas, 
mas no entanto, não apparecem providencias. 
Diz-se: tal navio trouxe gente de mais, O capi- 
tão deve ser castigado. — Este responde eu não, 
por que os que conduzi vieram todos munidos 
de passaportes, 

« Quem os concedeu ? Os governos civis. — 
Pois abi não se sabem quantos sairam? Não 
ha visitas de policia? Nao ba relações“ exactas 
dos passageiros que embarcam? Sea lei assim 
o manda porque se não executa * 

« Será necessario que d'aqui se apontem os 


Que fundamentos teria osnr. marquez 
de Loulé para proceder deste modo ? Aguar- 
damos informações mais positivas. O do- 
cumento a que nos referimos é o se- 
guinte : 


Senhor! Os abaixo assignados, negociantes 


lei de 20 de Junho de 1855. obrigando-se os | e subditos de Vossa Magestade, residentes nesta 


cidade de S. Luiz do Maranhão, faltariam ao que 
devem a si mesmos, se não viessem com o mais 
profundo respeito e submissão acatada significar 
a Vossa Magestade o quanto lhes é grato ter de 
mencionar a Vossa Magestade o patriolico e bon- 
roso proceder, junto das auctoridades desta ci- 
dade, do actual Consul da Nação Porlugueza, o 
Doutor Thomaz Ribeiro dos Santos, que nas 
circumstancias melindrosas e excepcionaes, em 
que se achou, soube com firmesa de caracter 
e energia empregar todos os esforços para que 
a innocencia de um dos seus compatriotas, é 
subdito de Vossa Magestade, não fosse tão in- 
justamente perseguida. E com quanto elle não 
conseguisse aqui resultado algum favoravel des- 
ses seus esforços, não deixam por isso os abaixo 
assignados de reconhecer que por tudo elle se 
fez digno da nussa estima e consideração, e que 
merece bem que sejam por nós levados ao alto 
conhecimento de Vussa Magestade estes seus 
serviços. 

Os abaixo assignados apresentando a Vossa 
Magestade os seus submissos agradecimentos 
pela escolha que o Governo de Vossa Mages- 
tade fez do Doutor Thomáz Ribeiro dos Santos 
para o Consulado desta provincia, vem tambem 
implorar a Vossa Magestade de haver por bem 
ordenar quo esta declaração espontanea dos 
abaixo assignados seja publicada na Ggzeta Official 
do Governo, não só para que o referido Consul 
conheca nossa gratidão e estima, como tambem 
para que os outros Consules residentes neste Im- 
perio conheçam tambem que. os seus compítrio- 


las sabem lunvar e apreciar Os serviços de e + 


Agentes Consulares. 
Os abaixo assignados beijando res du 


mente a mão de Vossa Magestade, ficam rogan- 


do a Deos para que prolongus a preciosa vida 
de Vossa Magestade, como jam e hão mister 
os abaixo assignados Cidade de S Luiz do 
Maranhão, em de Dezembro de 1856 

João Antonio de Carvalho e Oliveira, ba- 
charel formado em direito — José Joaquim de 
Agevedo Almeida — José Fernandes Ribeiro — 
Delhim da Silva Guimarães — Francisco Anto- 
nio de Lima — Boaventura José Coimbra Sam- 


sa 


2 


payo — José Francisco Arteiro — João Cancio 


Pereira Prozeres — Francisco Rodrigues Pereira. 


Brandão — Antonio Gonçalves Lamarão — Hen- 
rique Eduardo Costa — Manoel Martins Ferreira 
— Manoel Moreira Ramos — José Antonio do 
Valle Guimarães — Manoel Gonçalves Villas Boas 
-- Antonio José d'Almeida Junior — Antonio 
Goncalves Villas Boas — Ignacio de B. Lima-— 
José Antonio Gonçalves Vianna — José Pereira 
de Brito Leite de Berredo — Domingos da Silva 
Balihazar — José Manoel Vinhaes — João Fer- 
reira Baltar — Manoel Corrêa Lima — José A. 
Mattos Freitas — Antonio Gonçalves Corrêa Pin- 
to — Antonio Ribeiro de Moura — João Baptis- 
ta de Barros — Domingos Ennes Pereira — João 
Gonçalves Guimarães — José Moreira d'Almeida 
— Domingos Domingues Lima— Manoel F. Campos 
— Agostinho José Rodrigões Valle— Mariano'Ma- 
ria da Matta — Antonio Luiz de Oliveira — Jo- 
sé Loureiro do Rosario — João Pedro Soares — 
Alexandre José Soares — José Joaquim Soares — 
João Dias Santa Anna — Manoel Lopes de Cas- 
tro — Estevão Luiz Simões — Francisco Affonso 
da Silva — Domingos Alvaro Xavier Braga — Jo- 
sé Domingues Moreira Junior — Silvino Alves 
Nobrega — Francisco José Gonçalves Vieira — 
Domingos da Silva Sampayo — José Antonio de 
Mattos — Domingos José da Silva Leite — Joa- 
quim José Domingues) Lima — David Gonçalves 
de Azevedo — Antonio José da Silva Leite — 
Antonio'Lopes Ferreira — Joaquim Alves da Sil- 
va — José Augusto de Brito —:Joaquim Luiz Fer- 
reira — Antonio Joaquim de Lima — Antonio 
Avelino Almeida — Antonio Ramos de Azevedo 
— Thomaz da Silva Fontes — Luiz Manoel Ro- 
«rigues Villarinho — Constantino de Mello Pe- 
eira, bacharel em medicina — José Fernandes 
Magalhães Bastos — Manoel Antonio Moreira da 
Silva — Domirígos Joares-da Silva Santos — Fran- 
cisco Goncalves dos Reis— João Marques da Silva 
— José Antonio da Costa Sampaio — Manoel José 
Martins Ribeiro Guimarães — José Luiz Corrêa 
Goucalves — Manoel Goncalves Fontes Junior — 
Bernardo José da Silva Balgo — José Narciso 
da Silva Tavares — Guilherme da Fonseca e 
Sousa — João Rodrigues de Oliveira Santos — 
Diogo Manoel de Sousa — Antonio Alvares Pereira 
pe Antonio Alves d Oliv.?— Bento José Vaz Sanches 
— Constantino José Ramos — Manoel Antonio 
de Carvalho e Oliveira Sobrinho — Bernardo 
Francisco d'Olíveira — Manoel Joaquim d'Azeve- 
do Magalhães — Agostinho Coelho Fragoso — 
José do Lombo Vianna — José Francisco Lopes 
— José Gomes de Sousa — João Alves Pereira 
de Queiroz — Manoel Luiz. dos Reis — Antonio 
Bento da Silva — Manoel Luiz dos Reis — An- 
tonio Xavier da Silva Leite — Lazaro Moreira 
de Sousa — José Lopes Carneiro — Antonio 
“dos Santos Maya — João Carneiro da Cunha. 
Junior — Manoel Ribeiro dos Santos — José An- 
tonio Rodrigues de Moura — Antonio José de 
Meirelles — Bernardo José Bento Nogueira — 
Semião José da Costa — Miguel Joaquim Ma- 
chado de Abremn Peixoto — Antonio Monteiro 
da Silva — José Monteiro da Silva — Antonio 
Pereira Motta — Bernardino da Costa Neves — 
Thomás Martins dus Santos — Carlos Carmini 
— Anthero José Machado — Francisco Anlunes 
de Mendonça Arraes e Silva — João Antonio de 
Sousa — Antonio Marques Povoas — Victorino 
José Godinho — Manoel da Cunha Machado — 
Antonio Gonçalves Ribeiro — Manoel Soares Tei- 
xeira — Sebastião José de Moraes — José Araujo 
“Teixeira — Manoel Gonçalves Nogueira — Joa- 
quim Gonçalves Nogueira — Manoel Araujo e 
Silva. 
Ds o 


Ed 


LISBOA 20 DE JUNHO, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


Efectivamente foi hontem lido o decreto, 
que prorvgava actual sessão legislativa até ao 
dia 30 do corrente. 

Não resta já duvida alguma. Hontem, ás 
tres horas da tarde censtiluin-ss em sessão se- 
creta a camara dos deputados para tractar da 
concordata. A sessão durou só uma hora e 
por 1sso. não se chegou a tomar resolução al- 
guma, Fallou o snr. Antonio Rodrigues Sam- 
paio. Segundo nos diz o nosso benevolo in- 
formador, o distincio publicista declarou que 
não defendia a concordata pela julgar uma 
alta vantagem, uma grande fehcidade para o 
nosso paiz, mas porque punha termo ás dis- 
cordias que ha muitos annos afligem as chris- 
tandades portuguezas no Oriente, e porque não 
via que os oppugnadores della apresentassem 
indicações e alvitres preferiveis ao que se 4i-. 
nha estipulado. 

Esta noite deve haver uma reunião parti- 
enlar da maioria da camara com o governo 
para se lraclar do mesmo assumpto, Parece 
que o minislerio, vendo a camara propensa 
a regeitar a concordata, tem o pensamento de 
combinar hoje com ella no modo de deixar a 
questão pendente alargando-se o prazo da ra- 
tificação, para se poderem entabolar novas ne- 
gociações. Procuraremos informar-nos do que 
se passar, e communicaremos. | 

A camara dos pares occupou-se hontem do 
projecio do emprestimo dos 800 contos para a 
marinha, Votou-o, mas na volação foram des- 
approvados e contrariados os desejos do gover- 
no, O projecto ministerial estabelecia no ar- 
tigo 3.º, que seria habilitada a junta do cre- 
dito publico pela receita geral do estado com 
a quantia necessaria pora pagamento dos juros 
e amortisação do emprestimo. 


As cummissões de fazenda o marinha da- 
quella casa, ponderando que a receita geral 
do estado dE de applicada à despeza le- 
gal, nenhum remanescente deixa que possa ser 
destinado ao encargo de. que se tracta, propoze- 
ram 30 artigo esta substituição: — E habililará a 
junta do credito publico com os meios neces- 
sarios para oecorrer aos referidos encargos, pro- 
pondo ás cortes as medidas que para esse fim 
forem indispensaveis. - 

Moveu-se largo debate sobre este" ponto, 
no qual tomou activa parte o snr. ministro da 
fazenda , impugnando a substituição como des- 
necessaria e prejudicial ao andamento deste 
negocio; mas a camara não se decidiu pelas 
opiniões do illustre membro do governo, e ap- 
provou a substituição apresentada pelas com- 
missões. A votação foi de 19 votos contra 18. 

A noite fallava-se muito nisto, e tomava- 
se aquella decisão como indício de desarmonia 
entre a camara dos pares e o ministerio. Pa- 
rece-nos que neste modo de avaliar: o facto não 
havia inteira imparcialidade. A assemblea podia 
regeitar aquelle artigo sem isto significar hos- 
lilidade á situação. 4 

Não chegou a camara dos pares a entrar na 
discussão do projecto do tabaco, Está dado 
para ordem do dia de ámanhã. 

Começou hontem na camara dos deputados 
a discussão do orçamento da receita geral do 
estado. Foram aprovados depois de ligeiras ob- 
servações os artigos 1º e 2.º Sobre o artigo 
terceiro houve largo debate, porque o snr. Luiz 
da Camara, pediu que a commissão de fazenda 
e o governo declarassem, qual era a sua inten- 
ção sobre a deducção das decimas que sobre- 
carregam os ordenados dos funceionarios publi- 
cos. Fallaram os snrs. ministros da fazenda, 
José Passos, Faustino da Gama e Xavier da Sil- 
va, sustentando todos que ainda este anno, se 
não podem fazer similhantes dedueções. Osnr. 
José Passos acabou por pedir que se lançasse 
na acla a declaração, que o governo tinha 
feito, de que appresentoria na futura sessão le- 
gislativa um projecto sobre este assumpto. Real- 
mente não sabemos para ques isto sirva. Nem 
a declaração na acta, nem a promessa do pro- 
jecto, farão diminuir o“preço das subsistencias 
ou alliviarão os pequenos funecionarios da mi- 
seria em que os coloca a exiguidade dos seas 
ordenados. 

A manhã 
terceiro, 

A fragata americana «Constelation», de que 
o outro dia fallamos, foi hontem visitada pelo 
snr. D. Pedro V, e pelo Snr. Infante D. Luiz, 
sendo recebidos a bordo daquelle navio pelos 
ministros da Inglaterra e dos Estados-Unidos. 

Tambem hontem salvaram as fortalezas € 
estiveram embandeiradas todas as embarcações 
de guerra por ser o dia anniversario da exal- 
lação de S. M. a rainha Victoria au lbrono de 
Inglaterra. 


continua em discussão o artigo 


Foi hontem julgado na relação commer-. 


cial o processo, em que tanto se tem falla- 
do, entre F. Lima e Ovidio José d'Abreu, em 
que aquelle pedia a este 24 contos ds reis, 
provenientes duma letra de que o réo era 
acceitante, O tribunal confirmou a sentença da 
primeira instancia, condemnando o author F. 
Lima nas custas em lresdobro, e mandando 
dar vista ao ministerio publico para proceder 
contra o mesmo author por ter feto um pe- 
dido doloso e fraudulento. ' 

Está quasi restabelecido O snr. Visconde 
de Sá, que tem estado enfermo ha bastantes 
dias. Os padéecimentos do snr. Manoel da Sil- 
va Passos tem augmentado. -A medicina-indi- 
ca-lhe a mudança d'ares, e por isto pareco 
que s. exc.º- está rosolvido apartir para O 
Porto, logo que se fechem as córtes, 

Tambem parte brevemente para essa cida- 
de a sympalbica artista franceza, Natalie Mau- 
pou, que ha poucos dias offerecera a El Rei 
L. Fernando dous cestus de flores de cristal e 
esmalte, objectos em que ella trabalha com ra- 
ra habilidade e aprimorado gosto. As elegan- 
les portuenses terão muito que appreciar na 
perfeição e belleza das obras de M.lle Mau- 
pou, 

Os fundos continuam a regular pelos pre- 
ços anteriores, sendo as transacções de pouca. 
importancia, e sustentando-se' firmes as acções 
dos bancos. 


“À ULTIMA HORA. 


Acabamos de receber do nosso cor- 
respondente da capital o seguinte: 


DESPACHO PARTICULAR. 


Do telegrapho electrico de Lisboa, ás 
11 horas da manhã. 

Ao Jornal do Commercio do Porto. — 
Do seu Correspondente. 


A questão da Concordata, não ficou 
ainda resolvida na sessão nocturna d'hon- 
tem. 


Terminou a discussão do orçamento. 
Foi approvada toda a Lei da Receita e 
tambem o Projecto de Emprestimo para 
a Barra do Porto. Votou-se que o orde- 
nado dos empregados publicos, até 3008 
reis, pagasse só dez por cento de decima. 
A Camara dos Pares approvou quasi sem 


O COMMERCIO DO PORTO. 


discussão o Projecto do Tabaco. 


fundos não houve alteração. — Lisboa 23 


de Junho de 1857. 


Telegrapho Eletrico na Caza Pia do 


Nos | na», ma semana passada fur 


em 


am trasladados os 
restos mortaes do lente da eschola medico-ci- 


rurgica, o snr. João Ferreira da Silva Oliveira 
do jazigo de familia dos snrs. Cervães, no co. 


|miterio do Repouzo, para o mausuléo que lhe 


Porto, data ut supra: = Honorio Lopes de mandara erigir no mesmo cemilerio sua esposa 
Sant'Anna, capitão graduado do corpo te- | à exm. snr b. Gertrudes Carolina Cervães, 


legraphico. 


——meeem ee ee mm 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Passageiros. O vapor Vesuvio entrado 
hontem ás 10 horas da manhã, conduzia 75 
passageiros, entre estes os seguintes : 

Antonio Lopes Martins, D. Dulce Dulla 
Machado d'Abreu , Miguel Joaquim da Costa, 
Francisco Leal, João Loureiro Gomes, Joaquim 
Antonio de Vasconcellos, João Luiz Dauphinet, 
Mr. Jean Leyros, Lesé Jean Pierre, Antonio 
José de Moraes, Manoel da Silva Neves, Fran- 
cisco Peixoto de Castro, e sua familia, Manoel 
Antonio Gomes, D. Delfina Rosa Bastos, João 
Antonio da Silva, padre Francisco Lourenço dos 
Santos, Manoel Joaquim Ramos 

— Companhia Portuense d' Iluminação a 
Gaz. Hontem reuniu-se a assemblea geral des- 
ta companhia. Foram-lhe presentes as contas e 
relatorio da gerencia da Direcção desde a sua 
instalação. Procedeu-se á eleição do Conselho 
Fiscal e da Meza para o anno fuluro de 1857 
a 1858, ficando eleitos: 


ConNSELHO FISCAL. 


José Maria Rebello Valente, Roberto Reid, 
Antonio Ferreira Baltar. A 


Meza. 


Presidente, o snr. Alipio Anthero da Sil- 
veira Pinto. | 

Vice-presideute, o snr, Visconde de Castro 
Silva. 

Secretarios, os snrs. Antonio José Duarte 
Guimarães, e José Correa Lopes de Faria, 

Foi tambem nomeada uma commissão, com- 
posta dos snrs. Visconde de Castro e Silva, 
Maximiano Faustino de Andrade, e Manoel Cer- 
queira da Gama, para confeccionar o regula- 
mento interno Logo que obtenhamos o relalo- 
rio appresentado pela Direcção, dar-lhe-hemos 
publicidade. 

—— Exportação agricola. Durante o mez 
de Maio findo a exportação dos produetos agri- 
colas pela barra do Douro é calcula no valor de 
605:854$500 reis, avultando entre os productos 
exportados o vinho, euja exportação foi de 3370 

ipas, 4 almudes e & canadas, no valor de 
959.2628000 reis. 

“Os artigos que depois foram exportados por 
um valor superior a 1:0005000 reis são os se- 
guintes: à E? 
Bois vivos 386 no valor de 24:6005800. 
— lã em rama 3946 arrobas no de 13:6)UZUUM, 
Corticatem bruto 3008 quintaes no de 11:1/UZUUL. 
— sarro 1264 O e 1 & no de 2:95U5UUU. — 
Azeite doce, 587 '/: almudes, no de 2:0/05UU0. 
— Presunto e carnes ensacadas 4585 De 11 W, 
no de 2:075$600. — Taboas de pinho 610 du- 
zias, no de 2:0065000. — Laranjas e limas 12) 
milbeiros, no de 1:898500. — keijão 1412 al- 
queires, no de 1:0224000. ' 

Por um valor inferior a 1:000$000 foram 
exportados os seguintes productos: 

: Amendoas, 207 O, mo valor de 9305000. — 
Sal 21 */, milheiros, no de 8298000. — Louçoei- 
ras e prauchões de madeira 196, no de TULZUDO. 
-— Azeitonas 2173 (D, no de 6JvgbU0. — Arcos 
de madeira 622 rodas, no de 454pUUO. — Ervi- 
lhas verdes 605 D, no de 42569UU. — Batatas 
884 (D, no de 3595000. — Linhaça 998 Q, no de 
3018000 — Arbustos e plantas 185 &, no de 
1288000. — Doce de fructas 226 42, no de 443200. 
— Queijo 15 O, no de 67SUUL. — Alhos 19 (D, 
no de 4AU$0UO. — Farellos 116 alqueires, no de 
408000. — Vinagre 7 almudes, no de Z6$ULU. 
— Folha de louro 30 (O, no de 293600. — Semente 
de prados 40 alqueires, no de Z2USUUO. — Hervas 
e Nores medicinaes 5 (O, no de 198000 — Canas 
1, no de 29000. — Nozes 1 alqueire, no de 
18900. 

— Presente celebre. O presidente dos Es- 
tados-Unidos,- diz o «Courrier dos Estados-Uni- 
dos, recebeo ha pouco um presente muito cu- 
rioso e destinado a perpetuar a lembrança do 
sobrenome familiar de Uld Duck (velbo gamo) 
que lhe foi dado na ultima campanha eleitoral. 
O presente é uma cadeira toda fabricada com 
pontas de gamo da California. Estas armações 
negras, com pontas brancas, e unidas entre si 
com parafusos de ferro, habilmente escondidos, 
formam uma cadeira das mais pitorescas e do 
mesmo tempo das mais confortaveis. 

Foi Me. Kinman caçador da California, que 
fabricou este movel engenhoso com o fructo 
das suas empresas cynegeticas. Para que a ho- 
menagem fosse mais completa, foi elle proprio 
a Washington offerecer a sua obra a M. Bucha- 
nan, e se apresentou na Casa Branca, com o 
seu pitoresco trago de caçador. Por este modo 
nada faltou ao pitoresco do presente. | 

— Producção vimicola. Segundo diz a 
«Ordem Publica», a producção vinicola no dis- 
tricto administrativo de Coimbra, durante v an- 
no de 1856 for de 5.152 pipas, e 17 almudes 
de vinho maduro; 17 pipas e 23 almudes e 
meio de vinho verde, e de 468 pipas e 22al- 
mudes e um quarto de agoardente. 

— Trasladação. Segundo o «Braz Tisa- 


e a es SS 


— Obituario. Na quinta feira passada 
falleceu em Grijó, na quinta do sur, Braga, O 
snr. Januario Peres Furtado Galvão, Jente da 
eschola medico-cirurgica desta cidade, 

No sabbado falleceu a exm.º snr.º Do Ma- 
ria Soares "Oliveira, filha do snr. Antonio Soas 
res d Oliveira, thesoureiro do districto do Porto. 

Os responsos de sepultura Liveram logar 
bontem na igreja dos Congregados , sendo de- 
pois o cadaver conduzido para Dj dâmiterio da * 
Lapa”, onde foi sepultado. 

— Theatro de 8. João. Hontem feve lu- 
gar, como se annunciara o concerto do joven 
rebequista o snr. Augusto Marques Pinto. 

Houve uma quasi enchente; € uma ovacão 
espontanea e toda filha do enthuziasmo do mo- 
mento. 

O joven rebequista tocou tres difllicihmas 
peças, d'exame, surprebendendo a todos , pelo 
modo porque as tocara. A uma perfeita exe- 
cução muzica, ajunta muila expressão e firme- 
za d'arco, tirando os sons com uma pureza ad- 
miravel, e afinação constante, E' indubitavel- 
mente um rebequista de genio, e vocação e pa- 
ra já só lhe falta a energia que deve dar-lhe 
a confiança em si proprio, que a sua modes- 
tia lhe não deixa ler, 

Foi applaudido enthoziasticamente e cha- 
mado repetidas vezes á scena, onde lho lança- 
ram fores, coroas, e pombas. Quando as ova- 


“ções são assim justas, honram lanto os que as fa- 


zem como quem as recebe, 

— Festejôs ao S. João. Na rua das Hor- 
las e parte da rua do Almada, prevaleceu a 
final a resolução de se fazerem “os festejos do 
costume, nos annos anteriores, Já se colloca- 
ram os arcos para a iluminação a gaz, 

—— Jornal da Sociedade Agricola. Publi- 
cou-se o-n.º à deste interessante jornal, conten- 
do alem de alguma parte official os artigos se- 
guintes: A cultura do nopal e do seu insecto. 
pelo snr L. de Macedo. —Tapumes, abrigos, aller- 
ros e vallagens, pelo snr. J, M. de Albuquer- 
que. — Gaivagem (conclusão) pelo snr, A. À. — 
Revista agricola e dos jornaes, pelo snr. A. R. 
da Costa, — Revista do mercado, pelo sor; A. R. 
da Costa. 

—— Publicação. Publicou-se o n.º 8 da 
Revista Universal Lisbonense. 

— Outra. Publicou-se o n.º 3 da Espe- 
rança, semanario que se publica nesta cidade. 
Vapor Douro. Finalmente foi desen- 
calhado e salvo o vapor «Douro», que no dia 
10 entrou em Barcellona a reboque do vapor 
bespanhol o Ebro. 

— Publicação notavel. Publicou se ulti- 
mamente em Pariz uma Brochura impressa por 
M. Plon, em magnifico papel Esta brochura 
lem o seguinte titulo: «Ordem de Deos para eri- 
gw o templo do reino de Christo predito por Sa- 
lomon, descripto por Ezequiel, manifestado em ' 
visão a Urves (é o nomo do anthor da brochura), 
e que deve ser erecto em Pariz, como penhor 
de reconciliação entre Deos e o homem, entre o 
homem e seu proximo. Os sub-titulos excedem 
à extenção de muitos capitulos. 

E no meio dos Campos Elizios que M. Uries 
se propõe erigir o seu templo de marmore. Não 
fixa ainda o dia em que deverá começar essa 
construcção gigantesca. Por em quanto limi- 
la-se a redigir o programa da ceremonia para 
a collocação da primeira pedra. Como todo o 
mundo é convocado para esta concorrencia, e 
não tendo elle ainda recebido as adhesões il- 
lustres de que necessita, não se lhe pode le- 
var à mal o proceder com tanta precaução ; 
porem M. ÚUries, parece que não duvida ob- 
te-lus. 

—— Resposta d'um andaluz. Um comman- 
dante passando revista ao seu esquadrão, em 
uma das praças de Sevilha, n'um dos dias de 
calor ardente, lão frequentes naquelle bello 
paiz, observou que um dos soldados não tra- 
zia esporas. — Porque não trazeis esporas ? 
disse elle ao soldado, Este olhou para os ta- 
coes das botas, e todo perturbado respondeu: 
— Meu commandante , eston perfeitamente certo 
de as ler posto; é que este sol infernal as der- 
reteu, 

— Hesistencia ao cometa, 
d Indianopolis (Indiana) quizeram combater q 
cometa com bombas dos incendios. 

Em uma noute de Maio, tendo já a lua 
passado a sua phase plena, levantou-se por de 
traz das collinas com uma côr avermelhada, 
mais carregada, do! que geralmente costuma ser. 
Os sabios disseram que era côr de sangue, 6 
declararam que era o cometa mascarado com 
a ligura da lua, que chegava a toda a pressa 
para polverisar o globo em geral, e Indianopo- 
lisem particular. Tractou logo cada um de 
levantar as mãos) supplicantes para o Ceo, acom- 
panhando suas preces de toda a sorle degritos . 
e choros. 

Porem os valentes não quizeram receber o 
inimigo sem combate, Correram a tocar os 
sinos d'alarme , com frenezi, e os bombeiros 
com as suas machinas, se apromplaram logo, 
e se apresentaram em aclitude, ameaçando o 
cometa com uma aspersão formidavel, logo que 
estivesse ao alcance della. Como o cometa não 
avançou, aquelles valentes recolbcram as bom- 


— 


Os habitantes 


bas, e so felicitaram mutuamente, por terem 
jntiímidado o monstro, com a sua actitude de 
resistencia. 

— Um secretario estimavel. 
«Courrier de Paris»: j 

Una aventura «picante», poz em agitação 
uma das nossas estdades importantes, comprometl- 
tendo a eleição dum candidato a deputado. 

M. X... cihegou de Paris ao séu depar- 
tamentó, para trabalhar na sua eleição. As 
circulares, as profissões de fé, e as cartas aos 
eleitores influentes, deviam orcupal-o muito, e 
por isso levou comsigo um - secretário joven , 
muito modesto, mas que infelizmente padecia 
de uma ophialmia presistente , que o obrigava 
a trazer oculos verdes cercados de ltafetá labem 
verde. M. X.,. nãoera muito trabalhador. M.”€ 
X... é muito: zelosa. Seu marido desde o 
seu regresso trabalhava continuamente fechado 
no seu gabinete, diclando ao seu secretario 
longas cartas, memorias etc. Não hia ao café, 
não hia ás reuniões; trabalhava , e trabalhava 
sempre. 

Mme X... não podia comprehbender, e 
dava tractos ao miolo para advinhar a causa de 
talk mudança. De repente uma idea diabolica 
lhe passou pela cabeça. De um salto se lança 
e precipita como um furacão no gabinete de 
trabalho do seu laborioso marido. Este dictava 
uma profissão de fé ao seu sggretario. M.ºº 
X... lança-se sobre o secretario, arranca-lhe 
os oculos, e no mesmo movimento uma cabel- 
leira que ella não suppunha encontrar. Bellos 
cabellos luiros appareceram por baixo da cabel- 
leira, e o secretario levantou para M.”º X... 
uns bellos alhos azues limpidos e penetrantes. 
O secretacio era uma mulher. ' 

Pode julgar-se do barulho. M.PS X..., 
furiosa poz o secretario femea no meio da rua. 
Toda a cidade foi sabedora do facto por este 
escandalo repentino. Nessa noute à bella lou- 
ra, estava no lheatro de.... em um camarote. 

Este acontecimento fazia recear agora pela 
eleição de M. X... : 

— Producção do algodão. - (Do «Instituto»): 
De documentos authenticos, publicados em In- 
glaterra,- resultam os seguintes factos sobre a 
produeção do algodão, que por seu interesse e 
curiosidade merecem ser transcriptos n este Jor- 
nal. 


Lê-se no 


No principio d'este seculo, a importação 
de saccas d'algodão na Grã-Bretanha, era unica- 
mente de 75:000 por anno, e hoje é de 2.100:000) 
O resto da Enropa e os Estados-Unidos, que 
n'essa epocha não possuiam imanvfactura alguma, 
empregam actualimemte 1.990:000 saccas d'algo- 
dão mais que a somiva já citada, não fallando 
do consumo da Asia. Destes 4 milhões de sac- 
cas d'algodão, os */; são fornecidos pela America. 

O valor da industria do algodão em todo 
o mundo é calculado em 120:000:000 libras 
sterl A população da Grã-Bretanha emprega por 
anno, pouco mais ou menos, 20 francos por 
cabeça. A Inglaterra exporta para os Estados- 
Unidos os stus- productos manufacturados pelo 
preço de 3 fr, e 85 cent., annualmente, por ca- 
beça; para as smas colonias d'America do Nor- 
te, a razão de 7 fr. e 75 cent.; para a França 
o valor de 10 cent.; para as suas possessões 
da India, o de 80 cent.; para a Russia, o de 
13 cent. sómente. A Inglaterra, os Estados- 
Unidos, e principalmente a França, manufacturam 
quasi todas os productos do algadão, necessarios 
á sua população, mas a Russia recebe esta 
manufactura d'owtros paizes. 

Avaliando a população do globo em 850 
milhões d'habitentes, vê-se que o lermo me- 
dio do consumo d'objectos d'algodão manufa- 
ctorado para cada um d'elles, homem, mulher, 
ow criança, éapenas de 3fr. e 50 cent. 


e EXTERIOR. 


No dia 16 trocaram-se em Paris as ralifi- 
cações do tractado de Newchatel, 

A «Nova Gaseta» da Prussia, jornal rea- 
lista, diz que este tractado só deve considerar- 
sa como uma sancção á injustiça revoluciona- 
ria, e como reconhecimento de um principio 
em virtude do qual as siluações preexistentes 
são faclicias, se não forem sanccionadas por 
um arranjo internacional. 

A municipelidade de Chaux-de-Fond (New- 
chatel) decidiu por unanimidade, conferir o di- 
reito de cidadão seu, ao doutor Kern, pelos 
serviços que prestara ao Cantão, como ple- 
nipotenciario da Suissa, nas conferencias de 
Paris. 

Todos us emigrados do Cantão de Newcha- 
tel, regressam aos seus lares. 

O preço dos trigos em Marselha, conti- 
nuava a baixar. 

Um despacho de Pariz de 17 do corrente 
diz ! 

« O juramento dos deputados, no corpo 
legislativo, é o seguinte: « Juro obediencia á 
Constituição e fidelidade ao Imperador. » Os 
qornaes belgas dizem que o general Cavaignac 
se negará a prestar este jurâmento, se vingar a 
sua candidatura. 

“O governo francez preocupa-se muito dos 
ebuzos de authoridade, do Kaimakan da Molda- 
via, contra os partidarios da União dos prin- 
cipados danubianos. 

O «Monitor» official publica as cartas de 
Jassy que denunciam estes abuzos d'adminis- 
tração, » 


O COMMERCIO DO PORTO. 


As despesas de pilotagem ne Salina, nnica 
boea navegavel do Danubio, foram reduzidas á 
ametade. 


Em Madrid corriam boatos de modificação 
ministerial, entrando no gabinete o snr. Gonza- 
lez” Bravo em substituição do snr. Pidal. 

Dava-se como substituto do general Serrano 
na embaixada de Pariz, no caso de ser acceite 
a demissão deste, olduque de Rivas. 
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PARTE MARÍTIMA. 


Navios chegados a portos estrangeiros procedentes 


do Porto. 
A LONDRES. — Em 12 de Junho, Ondine, c. 
Clift. 


A SWANSEA. — Em 10 de Junho, Radiant, c. 
Noall. - 

A DARTMOUTH, — Em 10 de Junho, Agathe, 
c. Albers. 

A SWINEMUNDE. — Em 140 de Jarúho, Johan- 
nes, c. Henning. 

A STOCKOLMO. — Em 2 de Junho, Johnny, 
c. Eblert. 

A BREMEN. — Em 7 de Junho, Alfred, c. Jans- 


sen. 

HAMBURGO. — Em 12 de Junho, Odin, c. 
Kroger. g 

CUXHAVEN. — Em 13 de-Junho, Paradise, 
c. Bomholdt. 

RIGA. — Em 9 de Junho, Flor de Maria, c... 
CRONSTADT. — Em 8 de Junho, Deolinda, c. 
Cruz; Gesina, c. Gayken. 

NOVA YORK. — Em 30 de Maio. Delegate, 
C. Mallory. 

GONAIVES. — Em 15 de Maio, Fortuna, c. 
Ferreira. 

S. JOAO DA TERRA NOVA — Em 14 de 
Maio, Peerless, c. Mearns; Eliza Grieve, c. 
Guwen. 
BARBADOES. — Em 24 de Maio, Kob-i-noor, 
ce. Wallington. 


No dia 6 de Junho passou o Sundo nar 
vio Geertruida Margaretha, c. Kolkman, proce- 
dente do Porto para S. Pelersburgo. 
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NOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 18 DE JUNHO, 


ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO. — Barc. br. Helena, lastro. 
ILHA DE S. THIAGO DE CABO VERDE — E. 

Dous Amigos Segundo, café e mais generos. 
FIGUEIRA. —- Pal Felismina, madeira. 
CATANIA. — Pat. pros. Orib, enxofre. 
LIVERPOOL. — Yap. ing. Cintra, ferro e manteiga. 
PORTO. — Yap. Lusitania, encommendas. 
GIBRALTAR. — Vap. ing. Alhambra, fazendas. 
PERNAMBUCO. — Pat. braz. Constancia, assucar, 
SETUBAL. — H, Pratiado, carvão. 


SAHIDAS. 


MALAGA. — Br. sueco Two Broders, madeira, 
HARTECOOR. — Br. sueco Swaliow, em lastro. 
ELSENEUR. — Br. sueco Harmonien, sal, 
ALBORE. — Br. bol. Louisa, madeira. 

PORTO. — Vap. Lusitania, encomendas. 


IDEM 19. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO. — Gal br. Palmira, lastro. 
CORK. — Esc. ing. Alma,- manteiga, etc. 
NANTES. — Vap. fr. Ville de Lisbonne. 
GLASGOW. — Yap. ing. Vasco da Gama, ferro. 
PORTO. — Vap. Vesuvio, vinho e fazendas. 


SAHIDAS, 


SOUTHAMPTON, — Vap. ing. Alhambra. 
MALAGA, — Vap. fr. Isêre, 

LIVERPOOL — Pat. Fernandes, azeite, etc. 
SETUBAL. — Bat. Andorinha, lastro. 
IDEM. — H. Dous Irmãos, trigo. 


El 
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PORTO 22 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
VILLA DO CONDE, 1 dia. — Pat. 


Cazemiro, lastro. 
MADEIRA, 8 dias. — H Cruz 3.º, 
lastro, a A. P. da Cruz. 
LISBOA, 1 dia. — Yap. Vezavio, c Ramalho, 
passageiros e encommendas, á Empreza. 
RIGA, 29 dias. — R. rus Gethesemane, c. 
Culers, linho, à Marcelino R. Barboza & Filho. 


Árvore, c. 


c. Lebre, 


SAHIDAS. 


SETUBAL. — H. Boca Hora, c. Batalha, lastro. 
FIGUEIRA. — H. Liberdade, c. Avelino, lastro. 


IDEM 23 DE JUNHO. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 


Fica fora da barra o cahique Serra do Pilar, 
e o vapor inglez Victor Emmanuel, a barca 
Douro ao Norte, e uma rasca ao Oeste. 

Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


a 


| 
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ANNENCIOS. 


* CASA FELIZ 
LOTERIA DE LISBOA, 


6.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


hs. 10,000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º | e 2, junto á Igreja da 
Misericordia, e n.º 280, defronte da Com- 
panhia dos Vinhos, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, e cautelas, da presente 
loteria, cuja extracção deve principiar a 3 
de Julho. | [(943' 
LBINO allão Veiga summamente penhorado 
para com os seus amigos que honraram 
com a sua presença o officio de sepultura de 
sua muito chorada filha Everilde Ernestina Vei- 
ga na noute de 13 do corrente na igreja da 
Santissima Trindade, lhes agradece por este 
meio, por o seu estado de saude o não per- 
mittir fazer pessoalmente, protestando sua gra- 
lidão e amizade. 


Apr PISA EC 


3, 
para fogueiras: vendem-se 
na rua das Flores n.º 283. 
[942] 
COMPANHIA VIACÇÃO PORTUENSE. 


BN Ser] OR ordem da di- 
EE ff reeção desta Com- 
ERES ERA VELA | 


panhia se faz publico, 
que as horas das corridas dos trens da 
mesma Companhia, no 1.º de Julho e d'ahi 
em diante, serão as seguintes: 
Do Porto para Villa Nova e Braga — 
ás mesmas que actualmente, isto é, à meia 
noite. | 
De Villa Nova para o Porto ás 4 e 
méia da manha. 
De Braga para o Porto á 1 da noite. 
A malla-posta continua do Porto para 
Braga às 5 e meia da tarde, e de Braga 
para o Porto à meia para a 1 da noite. 
"Porto, escriptorio da Companhia 22 
de Junho de 1857. 

O guarda-livros, 
A. A, da Cunha Rozas. (945) 


OÃO José Mendes d'Oliveira e Castro 
passa o estabelecimento que foi de 
José Marinho da Silva, na praça de Car- 
los Alberto, contendo uma bôa armação e 
fazendas, e todos os mais utensilios per- 
lencentes a uma loja de peso, e na mes- 
ma uma fabrica de chocolate e café, tudo 
em bom estado. [944] 


BEAUVAIS, 


CABELLEIREIRO, NA RUA DE SANTO 
| ANTONIO N.º 19, 

REVINE as senhoras portuenses que aca- 
ba de chegar de Pariz um official para 
o seu estabelecimento de cabelleireiro com 
todas as habilitações para bem pentear e 
frizar. fé, 

Todas as senhoras que queiram ser 
penteadas em suas casas, o poderão man- 
dar chamar a Loda a hora neste estabele- 
cimento que immediatamente serão servi- 
das. [946] 


CAMARA Municipal do Concelho de Gaya» 
faz saber: que no dia 26 do corrente 
mez pelas 10 horas da manhã se ha-de pro- 
ceder, nas casas da Municipalidade em Vil- 
la Nova de Gaya, à arrematação dos im- 
postos Municipaes sobre a carne, vinho, e 
agoa-ardente, e sobre os carros, e bem as- 
sim do costeamento da illuminação publi- 
ca. As condicções serão prezentes no acto 
da arrematação. [947] 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do 
M ex.2º snr. Cirnes ao Poco das Patas 
se incumbe de aprompltar com brevidade 
qualquer encommenda de cebolas tanto 
para os portos do Brazil como para Ingla- 
terra, dando abono á sua conducta, 


[924] 


' Picaria n.º 5l e 52. 


. 
|] 


a 


EL PORVENIR DE LAS FAMILIAS. 

OMPANHIA de seguros mutua, e meio 

facil, e economico de prover ao. porvir . 
das familias, ou de segurar dotes. 
Agentes no Porto — E. Moser. . 


» Lisboa — J. Biester Junior. 

» — Coimbra — M. dos Santos Junior. 

» Vianna — João Loureiro Affonso.. 

» Regoa  — AntonioJosé da Costa. 
| [903]. 


Nº dia 26 do corrente mez de Junho, pe- 
las 9 horas da manhã, pelo Juizo da 
Praça de leilões desta cidade se vai pro- 
ceder na arrematação voluntaria, a requeri- . 
mento do dr. Francisco Zuzarte Mendes Bar- 
reto e sua mulher desta cidade, de sua 
propriedade de casas nobres sita na Tra- 
vessa da Picaria com frente para a rua do 
mesmo nome, que tem 10 janellas de frente, 
boas agoas-furtadas, e de construcção de 
madeiras de castanho, tendo nos baixos 
grandes armazens, o que tudo poderá ren- 
der annualmente de 6008000 a 7003000 
reis: e mais nove pequenas moradas de 
casas contiguas na rua Ga Picaria, com 
aguas-furtadas. Declãra-se que todas as 
casas são foreiras ao hospital de S. Cris- 
pim desta cidade, de que se paga de foro 
ou pensão annvalmente 680 «reis, e delau- 
demio 40 um. Todas as casas se podem 
ver desde as 11 horas da manhã até ás 
2 da tarde, e os documentos na rua da 
[833] 


UEM for recebedor de uma porção de 

campeche vindo de New-York no hiate 

VALENTE 2.º, queira vir despachar e to- 

mar conta delle, o qual já se acha nas 

barcas; não se responde por faltas ou risco 
que possa haver. 

O Despachante d'Alfandega, 
Domingos Ferreira Braga. 


[933] 
HOTEL LUSITANIA, 


PARA NACIONAES E ESTRANGEIROS, 


NO PASSEIO ALEGRE, CASA N.º 54 > EM S. 
JOAO DA FOZ DO DOURO. 


STARA” aberto este novo estabelecimento 

desde o dia 21 de Junho. — Esta es- 
paçosa casa siluada por certo no mais lindo 
sitio da Fóz offerece os melhores commo- 
dos, e tractamento para os hospedes, que 
quizerem honra-lo, e o preço será o re- 
gular. 

Administrado propriamente por Manoel 
Leis, hespanhol, e antigo cosinheiro de 
diversas casas portuguezas e inglezas; acha- 
se habilitado para bem servir ao uzo das 
diversas nações. Elle entende as diffe- 
rentes lingoas, e espera bem satisfazer a 
tudo de que for incumbido por seus illus- 
tres hospedes, ou para fóra com prompti= 
dão e aceio Terá dos melhores vinhos, 
e bebidas, e dos melhores comesliveis, e 
mais objectos do gasto domestico, que ven- 
derá tambem para fóra a preços rasoaveis, 
e fará por tornar este estabelecimento cada 
vez mais ulil e confortavel. 


UMA PARTE DA CASA, 


He de tal forma independente, que até 
tem entrada por outra rua. Qualquer fa- 
milia, e ainda mesmo senhoras sós podem 
estar inteiramente separadas do resto da 
casa, e ser servidas pela mulher do mesmo 
Manoel Leis, que igualmente servio em as 
melhores casas nacionaes e estrangeiras. 

[9217 


ERCISA-SE de um individuo para uma 
p das melhores casas de Commercio no 
Maranhão que saiba escripturação-e tenha 
a aptidão precisa para gerir uma casa de 
commissões e que tenha boa letra e a pre- 
cisa probidade: quem estiver “nestas cir- 
cunstancias e queira este arranjo pode di- 
rigir-se com brevidade à rua de S. Miguel 
n.º 45 para tractar de seu ajuste, 

[923 


FERREIRA & IRMÃO, 


Em Cima do Muro n.º 96, tem para 
vender bolaxa ingleza para embarque de 
superior qualidade, chegada ullimamente 
de Londres e Liverpool, precos commodes. 

Eat, (901] 


SICA, 


para pianno a duas, 4, e 6 mãos, para 
dous, e 3 piannos, a 2 e 4 mãos, pianno 
e canto, pianno € rebeca, pianno e flauta, 
pianno e harpa, pianno e tercelto, e quar- 
tetto, flauta Só, rebeca, harpa, viola francesa, 
viola e canto, estudos, vocalizzos etc. ele. 


GONSALO DE CORDOYVA, 


Pot-pourri para pianno contendo os 
principaes motivos d'esta aplaudida opera 
e reducção do author A. Reparaz ; publicon- 
seno n.º 3do 3.º afimo da Miscellanea 

musical e vende-se avulso por 500 rs. 
N. B.. Esta composição é de proprie- 
Po exclusiva em Portugal e Brazil, dos 
editores Villa Nova Filhos & €.º. - [581] 


Praca do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escriptorios neste 
Edificio. Na Secretaria da Associação 
Commercial. dão-se os esclarecimentos. 
| [135] 


ONTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 
breira Borges n.º 11, precos com- 
modos, obra feita por maquina. 


284) 


Estabelecimento de Banhos, 
“RUA DES. ANTONIO N.º 143. 


Continua a estar aberto 
todos os dias, com a decen- 
cia e ordem costumada. (454) 


jacto ENDE-SE uma quinta murada 


com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia dOliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rios 
quem a pertender dirija-se à mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. 
XE S= Alem disto vende-se tambem 
> ribeiras com seus lameiros, e 
bouças de malto com pinheiros contiguos 


a estes bens. Tudo dizima a Deos. 
[305] 


LEILAO da propriedade já annunciada 

sita na Viella dos Gatos n.º 14 a 16, 
ha-de Ler lugar na 5.º feira 25 do corrente 
na rua Nova dos Inglezes n.º 82 ás 11 
horas da manhã. [928] 


Leilão. 


D di 26 do corrente Junho pelas 10 

horas da manhã na rua de Cedofeita 
º 436, haverá leilão de moveis, louças, 
RA ci e christaes, espelhos, relogios, 
tapetes, pianno, pinturas, gravuras, cas- 
quinhas, pratas, vinhos nacionaes e estran- 
geiros de superior qualidade (engarralados), 
livros. em diversas linguas, uma bella es- 
tante de pau preto; e o mais que consta 
da-lista” que*se dá no bazar da rua das 
Taypas n.º 92. ? 

“N. B, Estes objectos (que. pertencem 
a uma, pessoa que .se-relira desta cidade), 
estarão patentes no dia 25 desde as 10 
horas da: “a até às 4 da tarde. 


Re 


“ 
4 MH nu 


[930] 


UEM quizer comprar um cavallo 
“hespanhol de meia marca, de 
| 6 annos, muilo manço, e o mais 
bonito possivel, castanho escuro , de cabos 
pretos, dirija-se ao curador da Estalagem 
do Cantinho, na rua do Loureiro, passado 
o dia de s. “João proximo, que o mostrará 
a quem, ") “queira vere comprar. . [934] 


e om pn 


ATTENÇÃO. 


ASS. Francisco da Silva, desta cidade, 
vindo do Imperio do Brazil ha 2 mezes, 
tendo concluido contas com todas as pes- 
soas com quem teve transacções, faz pre- 
venira toda e qualquer pessoa que se julgue 
seucredor para quesesirva apresentar-lhe sua 
conta no praso de 3 dias, na casa em que 
reside a Maia, do Dbi n.º 8 e 9. 

R [919 


“09 BB 
"1009. 878% 


4 


os & cs Tui de s: 
receberam de Jtalia |. 


q 
um nor e Rida sortimento de musica. 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


LI 


DA COMP 


ção + 


VEEM air 
| LEIRA. W 

FP ENDO sido olnidaça liquidação da or 

panhia de Navegação Luso-Brazileira como 
se acha publico pelo manifesto do snr. Presi- 
dente d'Assemblea Geral, no Rio de Janeiro, 
com data do 1.º de Março do corrente anno, 
a Direcção da mesma Companhia na cidade do 
Porto, abaixo assignada, authorisada por offi- 
cio do mesmo snr. Presidente com data de 16 
de Março, faz publico: que recebe propostas 
para a compra dos barcos da mesma Compa- 
nhia, aba'xo deseriptos e seus pertences, até ao 
dia 30 do proximo futuro mez de Julho, e 
n'esse mesmo dia pelas 12 horas da manhã se- 
rão abertas em sessão publica na presença dos 
proponentes ou seus representantes, que qui- 
zerem assistir áquelle acto. 

Os Inventarios dos mesmos barcos, podem 
ver-se em Lisboa no Escriptorio da Delegação 
desta Companhia, e nesta Cidade no Escripto- 
rio da Direcção. 

Porto 25 d'Abril de 1857. 

Os Directores da Companhia Luso-Brasileira, 

” Visconde de Castro e Silva. 

Barão de Massarellos. 
Antonio Gomes dos Santos, 


D. PEDRO H 


De 1512 toneladas, e da força de 300 ca- 
vallos, constructores em Londres, do casco Mr. 
Pitcher, da maquina Miller Ravenbill É Schalked. 
Este navio é construido das melhores madeiras 
de carvalho, teca, flandres ele. com a maior 
solidez, acha-se em perfeito estado de nave- 
gação, e lem apenas dous annos d'idade ; pre- 
gado de cobre e metal, e só de ferro acima 
dos lumes d'agoa ; seu forro é de cobre de 28 
onças tem tanques de ferro para J6 pípas de 
agoada bomba para incendio, e maquina d'ali- 
mentar as galdeiras ; maquina de condensação; 
hbelice de bronze, de suspender, 

Arma a barca, e tem os seus aprestes com- 
pletos , alem de valiosos sobrecellentes de na- 
vio e maquiná; botes, lanchas de salva-vidas 
com todos os seus pertences ; cabrestantes de 
patente de Broone: rica baixella de electro pla- 
te, louças finas, christaes, espelhos e roupas 
em grande abundancia, tanto de cama como de 
mesa e uso, bDellas camaras com camarins, 
das quaes tem capacidade para 400 passagei- 
ros, lendo na 1.º classe 88 bDeliches e cama- 
rins para senhoras, tudo de mogno com ele- 
gantos dourados; um excellente pianno, casa 
de banho e lLodos os mais arranjos e ricos 
petrechos para navegar em paquete, como cons- 
ta do respectivo Inventorio. À mequina é di- 
recta com cylindros orisontaes, tem 4 caldei- 
ras tubulares com tubos de bronze. Tem ca- 
pacidade para 300 toneladas de carga, e paióes 
para 450 toneladas de carvão; é de 1.3 classe 
em Lloyds, e tem a velocidade media de 10 a 
14 milhas. As suas dimensões são as seguintes. 

Quilha pés. 


E e Ea 32 
D. MARIA II 


Este magnifico paquete, de 1.º classe em 
Lloyds, do lote de 1536 toneladas, foi 
truido em Londres em 1854 por Mess: Green. 
Tem a velocidade egual à do D. Pedro H. O 
casco é das mais ricas madeiras de carvalho 
inglez e d'Africa, mogno, flandres etc. forrado 


“ 


de meta! patente de Muntz de 26, 28 e 30 


para 400 
roupas, 


onças. Tem bellas accommodações 
passageiros, e um rico sortimento de 
mobilia, excellente pianno, espelhos, christaes, 
electro plate, utencilios de cosinha, mezas, ca- 
deiros, bancos, tripudes, etc. etc. para uma lon- 
ga viagem, e tudo o que é dado a um paque- 
te desta ordem inclusivê casa de banhos. 

Arma lambem a barca, e acha-se em per- 
feito estado de reparação, com todos os seus 
aprestes, botes, lancha, salva-vidas, e seus pe- 
trechos, fudo da melhor qualidade ; bello mas- 
same, e muito importantes sobrecellentes de 
maquina e- navio, o que tudo melhor consta do 
eu Inventario, 

E" da força de 300 cavallos por deus en- 
genhos com cylindros oscillantes de 63 pole- 
gadas de diametro e stroke de 4 pés e 6 po- 
legadas. Caldeiras (4) lubulares, com tubos de 
cobre; helice de metal, maquina de conden- 
sação, tudo acabado com a maior perfeição, e 
em perfeito estado de acção., 

Tem capacidade para 350 toneladas de 


carga, e paióes para 500 toneladas de carvão. 
São suas dimensões; + 
Quilha......... 235 pés. 
DOCA a des é io mais 30.  ».» 
RE 4 e 0 » ' 


DUQUE DO PORTO 


Barco a vapor a helice, de ferro, cons- 
truidco em 1853 em New-Castle upon Tyne por 
Thomas Towaril, de lotação de 289 toneladas, 
maquina de força de 80 cavallos, construida 
por R. Stephensen & C.º Este barco é de ma- 
gnifica consirucção ; tem excellentes commodos 
para passageiros, e um bom sortimento de rou- 
pas, mobilia, espelhos, christaes, electro plate, 


e | utensilios do cosinha etc. 


Tambem se venderão as boias e amarra- 


cons- 


içoes, existentes em Lisboa, S. Vicente, Bahia 


e Rio de Janeiro, 

N.B/ Os moveis emais objectos perten- 
centes à Guarde «tou já cá copa, bem assim 
os sobrecellentes de navio, são vendidos sepa- 
radamente. (606) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


S Directores desta Companhia convidam 

os snrs. accionistas a entrarem em caixa 
com à prestação de 163500 rs. por acção 
até o dia 15 do proximo mez de Julho 
no escrplorio da Companhia rua Nova dos 
Inglezes n.º 83, em virlude da resolução | 
tomada em Assemblea Geral de 16 do cor- 
rente. 

Porto 20 de Junho de 1857. 


Manoel Martins Pontes, 
Joaquim Duarte de Mattos, 


Francisco Alves da Cunha. à 
á [926] 
AVISO AOS PROPRIETARIOS E MESTRES 
CARPINTEIROS. 


O sitio da Corticeira ha um grande de- 

posito de madeiras de castanho de boa 
qualidade e por preços commodos, pro- 
prias para construcção de edificios. Quem 
pretender qualquer sortimento Póde diri- 
gir-se à rua das Fontainhas n.º 34 onde 
achará com quem contractar. [849] 


ENDE-SE na rua de 
113. 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendadora 75200 a duzia; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1:477] 


IGUEL Campolini rua d Assumpção r n.º 
38, tem um bello sortimento de ser- 
viços de louça ingleza, e avulsa, procel- 
lanas francezas de varias qualidades que 
vende por preços commodos. [826] 


Bello- Monte n.º 


A rua da Reboleira n.º 50, vendem--se 
meias botijas proprias para Cerveja. 
[896] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBU ii Lo ç 


O vapor TEUTONMA espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Junho, 
d'onde sahirá depois da indispensavel demora 
para os portos de Pernambuco, Bahia, e Rio 
de Janeiro. 


PREÇO DAS PASSAGENS. 


1.º classe 2.º classe 3.º%elassa 
1ITSO0O  SIZO0O 384400 
1268000 — 995000 38% AUO 

- 4443000 1178000 385 100 


Todas os snrs. passageiros tem passagem 
d'aqui para Lisboa por conta da companhia. 

O agente no Porto G. R. Batalha rua Chã 
n.º 2, dará todos os esclarecimentos necessa- 
rios. 

Os snr passageiros que quizerem ir para | 
o Brazil n'este vapor devem estar promptos para 
embarcar para Lisboa no dia 24 do corrente. 

Agencia no Porto 4 de Junho de 1857. 

(812) 


PERNAMBUCO 
BAHIA 
RIO DE JANEIRO 


Rs. 
» 
»b 


Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR EM. 
MANUEL commandante James 
Henderson, deve chegar aqui 


destina-se sahir para Glasgow 
no dia 4 do proximo mez de Julho: quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se aos 
agentes À. Millor « C.º, rua dos Inglezes n.º 

24. (890) 


bro PARA LISBOA, 


O paquete LUSITANIA, 
capitão Burnay, sabirá 
4.º feira 24 do Junho 
ás 3 horas da manha, 

Agentes A. Miller & 
C.º | rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


(940) 


o. 
558 


o 


: Para sta | “s Para Londres; mo 


O vapor VESTA, capitão Kava- 
naugh, sabirá com carga e 
passageiras aproximadamente 
Za no dia 4 de Julho. Tracta- 
se com D.ch Malhias Fever- 
heerd Junior & C.º' (898) 


Para o Rio de Janeiro. 


PM A galera BRACHARENSE , capitão 


Josquim Francisco da Silva, sahirá 
nos primeiros dias do mez d'Agosto 
| proximo ; recebe carga e passageircs, estes, à 
pagar nesta cidade ou na do Rio de Janeiro ; 
tracta-so com Francisco José Pereira Pinto, 
todos os dias ás horas da praça, rua. dos In- 


glezes, ou no seu escriptorio na rua das Con- 
gostas n.º 5 (d 12) 


Paraa Bahia. 


A galera DEFFENSOR, copitão Ma- 
noel de Freitas Pires Guimarães ; sa- 
birá até o fim do corrente mez de 
fúiha com a carga que liver, quem na mes- 
ma quizer carregar ou hir de passagem ; diri- 
J9-se dos caixas Antonio Alves da Cunha & Ca 


Praya de Miragaga n.º: n.º3L a 33. (919) 


a 


Para o Rio de Janeiro. 


PA 


A galera — BELLA- PORTUENSE — 
capitão Antonio Jacintho da Cunha, 
vai sahir com muita brevidade ; 
para carga e passageiros tracla-se com Fran- 
cisco Ignácio Xavier, rua de Cedofeita n.º 388. 

Precisa-se d'um snr. Facultativo. 
(649) 


“Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com toda a brevidade a bar- 
PN: ca DUARTE 4º Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Gua I- 
ps Soares, rua de Bellomonte n.º 102. 


[669] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca S. MANOEL 2.º capitão 
ER FeA, » Manoel Alves da Cunha, sahe com 

brevidade. Para corga e passagei- 
ros tracla-se com Manoel José Monteiro Braga 


(801) 


rua das Oliveiras n.º 20. 


Para Glasgow. 


A escuna ingleza JACK TAR, capitão 
Ramson. Consignatario Carlos Bran- 


[936] 


déb 


Para Pernambuco. 


O brigue brazileiro DESPIQUE DE 
BEIRIS, sahirá até q dia 10) de Julho; 


dão, Taypas n.º 14. 


7 para carga e passageiros para oque 
tem muito bons commodos e passadio lrala-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Ce- 
dofeita n.º 15 a 17, ou com o capitão a bor- 
do; tambem ha incambencia de dois ofliciaes de 
ensamblador, e dois ditos de empalhadores tra- 
(879) 


tudos aqui com jornal certo, 


Para Hull. 


O brigne inglez da carreira ARGO 
capitão Roberto Barllett, estará de 
volta a este porto brevemente, e 
como temos grande parte de sua carga á espe- 
ra, deve sabir outra vez para Bull até o fim 
do presente mez ou principio de Julho. rita 
A. Miller & C.º 
(789) 


Wilson é Denison — Agentes , 
na rua Nova dos Inglezes n. o 924, 


Para a Bahia. 


EA O novo palhabote GARRETT, for- 
mA rado de cobre, capitão Sebastião Lopes 
Ri. da Costa, vai sahircom toda a bre- 

vidade por ter a maior parte do carregamento 

promplo; para carga e passageiros tracla-se com 

Jorge A. Redpalh & Rosas, S. João Novo n.º 

Ho ou com Joaquim Duarte de Mattos Cima 


'do Muro n.º 10]. (865) 
Para Pernambuco. 
O brigue S. MANOEL 1.º, capitão 


até o dia 25 do corrente e Mônteiro Braga, 


Carlos Ferreira Soares sahirá bryve- 


gi mente. Recebe carga e conduz pas- 


sageirus para O que tracta-se com Manoel José 
rua das Oliveiras nº 20, 


[911) 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quarta feira 24 de Junho. 


Em beneficio do artista José Hernan- 
des. — ESPINHOS E FLORES. — DOUS 
EM UM. — Principiará ás 8 horas e 3 
quartos. 


Responsavel, 


— e — 


M. S. Carqueja Junior 
PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


